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MÍO 1ST1
Eu, íí8 vezes, fico a pensar 

nos factos que se veera 6uc- 
cedendo em nosao paiz e fi
co verdadeiramente surpreso.

Attentando-se bem para 
tudo quanto se vem desenro
lando neste va6to scenario do 
paiz, fica-se triste, com o co
ração opprimido.

Isso que ahi se vê é o 
phantasma da aüárchia  que 
abre suas fauces hiantes, 
ameaçaudo virar tudo de per
nas para o aE

O que se vera dando em 
nosso paiz, eõ;u parte das 
forças armadas, cora reper
cussão no seio díis camadas 
populares, toca às raias da 
inverosimilhança.

Esse vulcão enorme, de 
pro porçpss i 11 co ra mensu rav eis, 
para cumulo de nosso caipo- 
risrao e para gáudio dos 
tr&Dsviâdóô, abriu sua c r a te 
ra, em 'ram ificação, tio «Con- 
gressD Federal, lançando fu
mo, cinzas e matérias infla
máveis» na própria capitai da 
Republica, ferindo, no cora
ção, o regimen republicano 
e a sua estabilidade.
E '  in c r ív e l  essa eferve8ceu- 

eia, mas élla ahi está com 
todo o cortejo de suas más con
seqüências’: Chega ao absurdo 
de o povo, a parte dee- 
goetosa das forças armadas e o s  
iconoclastas do Congresso 
não saberem bom que ban 
deira devem desfraldar. Entre  
os chamados revoltosos (mi
litares e civis) ha de tudò.

Nos militares ha mais 
odio pessoal que outra -qual
quer aspiração de ordem po
lítica e social. Entre os civis 
ha os políticos arredados de 
suas posições, ha os eternos 
descontentes, ha, enfim, os pu
ritanos que, grimpadcs ao 
poder commetteriam erros 
peior que os erros acfcualmente 
apontados aos governos.

Toda essa gente, filha le 
gitima da propaganda dele- 
teria da má imprensa, traba
lhada por falsos regenerado- 
res, não tem uma bandeira, 
não clama por um ideal.

Essa ; a pura, a nobre, a 
fidedigna verdade.

O  bràsileiro que amar, de 
facto, a sua patria, ha de 
para elía,rib momento actual, 
d ese ja r ia  paz, a harmonia, a 
«Ordem' e Progresso» do lero
mã sabío inscripto .eni nossa 
bandeira. Ijsso não e revolu
ção : è a indisciplina, o odio, 
o irapatriotjsino avassaiandò 
os coraçõtís. O povo não
está satisfeito com as leiB
actuaes, q u e r e m  o e  
puritanos que tudo melhore :
vamos pelos meios legaes.
Unamo dos, sejamos altivos 
sem macularmos’ o solo p á 
trio com o assassínio aviltan
te de irmãos, sem os sacr i
fícios da fortuna publica e 
particular, sem matar o com- 
mercio, sem pertubar a paz

Instituto Paulista de Defesa Permanente do Café

Em  nome do sr. dr. presidente do Instituto Paulista de Defesa
Permanente do Café, tenho ,a honra de convidar os srs.agricultores de café
deste Estado a virem matrícular-se nesta secretária, afim de poderem vo
tar nas eleições que se realisarão annualmente, de 20 de Maio a 20 de 
J.upho, para a escolha dos dois representantes da lavoura no Conselho do 
mepmo instituto. j

D e: hoje em diante, diariamente, das 11 às 16 horas, acha-se abèr^ 
ta inscripçâo.

Para melhor esclarecimento dos srs. fazendeiros, transcrevo o ar
tigo tio decreto n.o 3.802, de Fevereiro dê 1925 que regula a matricula •

Para a escolha dos membros do Conselho indicados pela la
voura «haverá na Secretaria do Instituto um livro destinado á ma j  

1 tnêuia dos lavradór-és do Estado, no qual o lavrador escreverá 0 ( 
nome ou o da firma, em se tratando de empresa ou sociedade ag ri- ' 
cola, a denominação da fazenda, Com a indicação da comarca e mu
nicipio" onde-se achar, indicando tambem o numero de cafeeiros 
plantados e quantos em producção.

A matricula pòde ser feita por autorisação escripia peló ma-j 
triculando com a firma reconhecida. IJJós poderes concedidos far-se, | 
ão todas as especificações de que trata este artigo.» ( Artigo 45 
paragrapho unico ).

O fazendeiro ou o seu precurador na occasião da matricula 
deve exhibir c  ultimo recibo de pagamento de imposto sobre cafeei ¡ 
ros feito à Camara Municipal.

Secretaria do Istituto Paulista de Defesa Permanente do Café, 
20 de Abril de 1925.

G A BR IEL M ONTEIRO DA SILVA -  Director.
O  Instituto funcciona nesta capital, á praça dà Sé, 3, 2.0 andar.

ro.
Não affirmo que estamos 

num regimem de pureza de 
eleições, nem de lisura per
feita nos methodos e proces
sos governamentaes. Mas ha 
seriedade, ha honestidades 
apreciáveis entre os nossos 
homens públicos e entre qua* 
si todos elies ha o  desejo 
ardente de melhorarmos, com 
seguros resultados, as con 
dições actuaes dos systemas 
de eleição. Revolução como 
essa que ahi está, perpetúan 
do-se em motins de quarteU 
a h  m, perturbam,matam a vida 

de um povo tradicionalmente 
ordeiFo, como o brasileiro.

Irmãos de ambos os lados, 
irmãos transviados, pensemos 
na Patria, que tem necessida 
des de nossa união.

A Patria nos chama. O mo
ni ento requer, façamos har 
monia.

Guie-nos o lemma tão ex 
pressivo e lindo de nosso 
pavilhão auriverde: Ordem e 
Progresso

Itu, 22— 5 - 9 2 5  
Aerado de V. Camargo

dos lares. O povo quer o censo * Costa, estão errados, redon- | 
alto e o voto secreto : clame- f damente errados; íeem obilitera 
reos, unidos, altivos, incança-|dc o lidimo censo das respon- 
vei8. O governo cederá, dea- * sabidadcs que pesam sobre 
de que todos procurem votar os hombros de cada brasiíei- 
e orientar-se livremente.

Tnmbem eu, tambera nós 
outros, que somos legalistas, 
que somos funeeionarios pú
blicos, desejamos maior pure
za das le isv eleitoraes, dos 
costumes poli ticos. T a  m bem 
nòs queremos que ob gover
nos saiam, tanto quanto pos
sível, da vontade do povo, 
mas não será com assassí
nios, saques, apropriações in 
débitas que isso conseguire
mos. Ainda ha patriotismo 
nos que nos governam.

No seio dos que eecupam 
cargos públicos ha valores 
ponderáveis, ha corações puros, 
educados na escola do civis
mo.

Entre os transviados da lei 
ha inteligencias robustas, ha 
corações patriotas, mas a Joib 
cura a estes err.p nna o brilho 
da vi^ão , lidjma com que as 
cousas devem ser encaradas.

Entre os que nos gover
nam entre os que os apoiam 
com fervor na hora actual, 
neste momento de turbação,de 
completa allucín2ção do cen
so exacto das cousas patrias, 
ha os patriotas sinceros que 
desejam melhoras, purificar o 
systema eleitoral vigente.

•Acredito que entre os írans- 
viados exista bons brasilei
ros, patriotas convictos do 
futuro da Patria. Mas ; 
verdade nua e crua, para fa 
larmos com absoluta sinceri
dade, sem paixão alguma, é 
que os militares e civis que 
acompanham Isidoro e Jo ã o  
Francisco, Cabanas e Miguel

parando G b e

SouX»eim»s, de fonte au 
torizada, em Campinas, jà  
estarem contratadas, por uma 
pessoa de reconhecida compe
tencia e idoneidade moral, a 
construcção do magestoso 
edificio que vai servir para

s í
neile íunccionar o grupo e* j  

colar «Convenção de I tu e 
Essa boa noticia veio nos d j  
fonte insuspeita. Folgamo \ 
immensamente em leva-la aoí 
conhecimento dos leitores.

Como já  temos aqui noti
ciado, o nosso prezado chefe, 
deputado Almeida Sampaio, 
mostrando, sempre que se 
lhe offerece azada 1 occasião, 
o quanto quer beneficiar a 
sua terra, vem, de ha muito, 
trabalhando para dotar a nos
sa cidaçle de um predio es
colar condigno. Para isso, en
tendeu se cora o exrao. sr. dr. 
José Lobo, digno secretario do 
interior e nosso estimado con
terrâneo. O esforçado titular 
da pasta do interior, vendo 
serem justas as operações dos, 
dirigentes de sua terra, de
liberou. que íosse esse predi 
e »nsfcruido. A planta j á  es á 
feita le é das mais lindas. Ag 
ra acaba de ser contratada a 
construção. Folgamos immo 
só cota isso e endereça mo.- 
aos drs. José  Lobo e Almeid 
Sampaio os nossos appjguso: 
por esse serviço que yã< , 
prestar á nossa velha e que 
rida cidade. !
 Lemos no «C r  eio Pau
listano» um artigo subre a fes 
ta das arvores, feita nas es 
colas estaduaes de S. Paulo, 
por determinação do grande 
educador sr. dr; Oscar Thorap 
*on, quando esse benernerito 
paulista o c c u ja  ’a a Direcção 
Suprema do Ensino, no Esta
do.

À festa das arvores, tnl 
qual è feita, com o plantio 
de uma arvore, dá e dará 
optimos resultados.

O Dr. Oscar Thompson é 
um educador de alta visão 
civica. Sua acção na direcção

do ensino, foi optiina, provei
tosa. A festa das arvores, 
que tão bellos resultados 
vem produzindo a  justifica.

Ao grande educador os 
nossos cumprimentos.
 O s  € ' i n e m n s  tiveram
boa casa no domingo. F ic a 
mos óatisfeitoB com isso.

O sol nasce para todos. Quer 
dizer que teremos os très- 
eínemas esforçando-se para 
exhibir as melhores fitas. E  
fazemos votos para que o 
povo encha os tres cinemas 
e dê a elles òs meios de eó 
melhorarem. Queremos ver 
o C ine Centrai, o Parque e 
o Polytheama funccionando 
eom animação.

E ’ esse o nosso ardente 
desejo.
— — Í S sbi iM a te í*m  de bah
da musical sempre lutámos 
com dificuldades. Os regentes 
das duas bandas de^peçdem 
energia pára m anter suas 
corporações com regular or- 
ganição. E m  toda parte ha 
bandas bem organisadas e 
bem appàrélhadas. Para isso 
os poderes competentes e o 
poyo auxiliâ os , regentes. 
Manter utaa bandá & ciifici- 
limo. Sem auxílios effLaxes 
tudo fracãssará. Será que não 
podemos t,er;ura* banda au xi
liada por todos ?

^ lo r  de R ?s

NOTICIAS
GRUPO ESC O LA R

D E C A BREU V A

Assumio a direcção do gru
po escolar de Cabreuva, em 
22 cio corrente, o proféssor 
João Russo do Amaral, para 
essa cidade romovido por de
creto do governo estadual 
pòr cohveniencm do ensino.

Deixou a direcção do refe
rido estabelecimento de ensi, 
no, era 22, o professor Basili- 
des Godoy, que trabalhou 
quando ainda escolas reunidas, 
odo assumir a direcção do 

giupo escolar de Rocibhas
Andou' acert.idaráente o gó- 

yferrib, com essas nomeações. 
\m bjs os directores, moços 

e.ithusiastas, muito poderão 
fazer pelos estabelecimentos 
pa'íá os quaes fòrauí env iados, 
por indicação das altas auto- 
ndades dò ensino.

f a b r i c a  d e  c h a p e a s

Affirmôu-nos uraa pes*̂  
soa do. nóssa absolata 
confiança, <\ue os cha> 
peus fabricados nesta ci
dade, pela important^; 
firma Simeira & Bássul 
são dos melfiores fabri- 
dos no Estado.

Esses protuetos da fa
brica Simeira teem en~ 

leontrado esplendido ac-



Á  C i C A D E

ceitação, pela superiori
dade de seu falbrico.

Eesse facto é digno de 
nota. Nós o registamos 
com prrzer, porque é 
mais um elemento de 
sã propaganda para nos 
sa velha cidade.

N O TO  C IN E M A

Com o film «Os Bandei
rantes» inaugurou seu 
bello e espaçoso s;: ;ãoo  
Cine Central. A ordies
tra, sob a regen,cia do 
maestro Trisião Junior 
executou lindas musicas.

A concurrencia foi ani
mada nas duas sessões.

Constipado ! !

’ ’GRINDELIA”
DS OLIVEIRA JÜNIOR

BRONCHITE
ASTHMA

C O Q U E L U C H E
ROUQUIDÃO

Pedîr "Grindelia” da 
Oliveira Junior,

CluSI) E e c r e a í i v o
O p e r á r io

Participam-nos alguns 
operários que dentro em 
breve será convocada 
uma reunião da classe, 
para a fundação defini
tiva do Clube Recreati
vo Operário.

E ’ uma noticia que 
transmittimos, com pra
ze r, aos nossos leitores.

A classe operaria, já 
numerosa, tem absoluta 
necessidade de um clube, 
no qual possa se reunir 
de quando em quando.

Nessa reunião, depois 
de discutidas as base 
para fundação do clube, 
será, desde logo, esco
lhida a primeira directo 
ria, que terá o encargr 
de elaborar os esmtuto^ 
sociaes.

N A  C I D A D E

Em  companhia do sr. 
prof. Luiz Gonzaga da 
Costa, delegado de ensi
no, esteve na cidade o 
sr. prof. Luis Gonzaga 
de Camargo Fleury, ins- 
pector escolar deste dis- 
tricto.

Âiiilia tristeza
IN E'D ITO

Sou triste — dessa amargura 
Meiga e pura 

Como um lyrio num vergel !
Sou como o servo sagrado 
Que espera, humilde e enganado,
O encanto, o amor de Rachel !

Minha tristeza é um maityrio 
— Luz de um cirio 

Que lembra o cèu cia? o e azul !
E '  como o anjinho que passa,
Cheio de mimo e de graça,
No esquife —  ornado e taful !

Sou triste como a cegonha 
Quando sonha 

Olhando as aguas sem fim :
Pois fico, ás vezes, scismando 
Que vive um deus suspirando 
No coração — dentro em mim !

Minha tristeza é um desejo 
De algum beijo,

Brinde de amer e de p az ,
E ? um collarzinho de Apcllo, 
Buscando a alvura do collo 
D * alguma Venus fugaz ! . . .

Sou qual fonte crystallina 
Que á campina 

Torna triste ao pôr do sol ;
Mas quando a rósea alvorada 
Tinge os céus de luz dourado,
Eu canto e gccordo o arrebol !

Minha tristeza é graciosa 
Qual a rosa 

Aberta ao pé de uma cruz ;
£ ’ a flor da Immort alidade,
Que a deusa ideal da Saudade 
Beija em noite erma e sem lu#!

Sou triste, sim, como a espuma 
Que, entre a bruma,

Branqueia as praias do mar ,
Mas quando a noite pompeia,
C anta-me n'aima a sereia 
De um sonho vago e sem par !

Minha tristeza é serena 
Como a penna 

Solta ao galerno de Abril 
Vae levada, vae sem norte,
Vae cantando a vida e a morte,
Vae transpondo um céu de anil ! . .

fôenecticfo Sa lgado

Ao sr. Diogenes os as
sociados e directores do 
Ituano Clube promove
ram uma carinhosa de
monstração de estima.

Somos-jhe muito gra
tos pela participação 
que nos fez de seu re 
gresso.

greíso e bem-estar des
sa localidade.

Os dignos cidadãos 
que vão formar, com  
cutros, o Directorio P o
litico de Cabreuva, ro
deiam-se de prestigiosos 
elementos eleitoracs.

Ficou assim constitui
do esse Directorio • 
Manoel M. de Mello, 
Cel. Bento de Almeida 
Leite

M DE MELLO

CINEMA PARQ UE

Hoje, às 2 horas, collossal! T _ , n  t i - ,
matinée infantil, com > 1 .o  2 . o  jd o a ©  d e  1 a m a  L e . t e

jepisodio do film seriado «O Francisco V a z  Guima- 
Mysterio do Exnresso* pe lo ; r ã e s

¡querido e aprecia.io W illiam \Cei> K ^ a c i o  Bueno de 
Duncan e secunda ia pela sua g r  ?
esposa Hedith Jonhson, e uma p
comedia por Bejamin Fran- V i c e n t e  U o s t a .
klin «Bandeira Despregada»

S e f n d o ? í r e s e n t a - n o s go amsu! G E N E R A L  JO A Q U IM  
per film «A melhor esposa»

j pela fulgurante estrella Clara | Telegramma da Ca; ital da 
j Kimbal, e uma Revista Odeon ; Republica trouxe a infausta 
! , Als  ̂ horas, novos trabalhos i noticia de ter ali £faIIecido, em 
, da iroupe. 122río corrente, o no so distincto

Amanhã, inicio do collcssal j conterraneo, general reformado 
fiim senado «Febre de O uro» Joaquim M. de Mello. Era o 
por b eva Geber e Hedmund üiustre militar nma figura de

destaque no Exercito, tendo de
sempenhado, com brilho, varias 
e importantes comrrissões do 
governo. Viuvo da sra. d. Geri 
trudes Nascimento Camargo- 

Deixa varios filhos, dentre 
os quaes, o D r. Mario Camar
go M. de Mello, Capitão Dr. 
Humberto Camargo M. de 
Mello, este em servi,o ,  como 
medico, nas forças legalistas 
que operam no Paraná, e as 
senhoras d. Rachel Fcnseca. 
casada com o Dr. Fernandes 
Fonseca; d. Lupercina Mello 
Pinto, casada oom o sr. Anto
nio J. Pinto; e d. senherita 
Amelia M. Mello, solteira.

Era irmão do failccido Se
bastião M. de Mello, 2 .o Ta- 
hellião desta Comarca, das sras
Anna, Maria, Clara, e Branca

i q u e .  M. Mello.
A  c o n c u rre n c ia  foi , Era Prj m°  d o . nof ° w reda*

, sa tis fa c to ria  e os tra b a -
j l h o s  f o r a m  a p r e c i a d o s .  I Morreu aos 76 an nos de 
| Para h o j e ,  f o i  o r g a -  idade, deixando um n me hon-
|nisado fu n p r o g r a r a m a ,  rado e uma bellissima folha de

serviços prestados á crdem, á 
paz e à Republica 

A' familia enlutada apre 
sentamos os nossos sentidos

Cole am 15 epxsodios.
{ Tei^ feira, o collossal film 
'do Programma Mattarazzo por 
Jacc Mulhall e a linda Enid 
Beneí «O Homem Mau» 

Quarta-feira, «Redempção de 
¡Amor» por Norma O ’ Brien e 
[ Fat O* Malei, em 7 partes.
1 Não devemos esquecer que 
I nestes dias serão passados no 
¡querido Cinema Parque 3 col- 
jlossaes films—Som bras: do Pas- 
i sado— Hose Peters— Salomé— 
| Diana Alem— Saltimbancos —
! Jackie Coogan 
J A troupe FerreiraLei- 
| te de congédias, revis
tas, operetas e varieda
des, realisou a sua es- 
tréa ante-hontem, no 

, Palco do Cinema Par-

destinad.) a um franco 
saccesso.

CIjU B E  Oi*SaKARlo | cos dias. Os freqüenta
E stá sendo estudado ! ^5res ĉ ° C'entral Clube 

definitivamente a orga-

I E N T R E  N O 'S

Vindo de Capivary, 
1 fixou residencia nesta 
¡cidade, o sr. Victorio 
•Gritte, proprietário da 
Alfaiataria Guite, locali
sa d a em a rua Paula

nisação do Clube R ecrea
tivo Operario de Itu.

vão ter o prazer de as- < Souza, 
sistir orchestras do Rio, 5 
de S. Paulo e de Bue-

Dentro em breve será : n°S“Aires. 
convocada uma reunião n  digno presidente do 
dos socios fundadores; Lentral Clube merece 
para ser eleita directo- í ':oc ôs os nossos francos 
ria.

R a d io -T e lo p ls ^ n iíi  Clficfe tia  E s t a ç ã o

Por estes oito dias se
rá installado. no Central, 
um apparelho radio-tele- 
phonico. O sr. Sylvio 
F  onseca providenciou
para que sua instaliação 
se desse dentro de pou-

pezames.

DÊPí C Ío r io  3*o2i
t i í ‘o  <1© 1 'a b rc n v it

F  oram reconhecidos
merxibros cio Directorio ¡ i % % \
Político de Cabreuva os J 
prestantes cidadãos Cel. ¡
Ignacio Bueno de Mi- 
ronda e Vicente Costa.
F ica , portanto, essa cor
poração política com 
fortes elementos em seu

Regressou de Itapeti- 
ninga, aonde fora com 
sua exma. familia, o sr.
Diogenes de Oliveira, ¡seio, os quaes, pelo pres
que reassumio o cargo de tigio, pelo amor que vo- 
agete da estação da So- tam a Cabreuva, muito 
rocabana nesta cidade, poderão fazer pelo pro-

G melhor
entpe o s  m elh op es

^ Catí«a exps«'*í?nci¿< ^
■ u m a  g y m i c t â h

PELO FIHIIIÍUJ
A iranbã, começarão os 

trabalhos do Ju ry ,  eob a pre
sidencia do Dr. Frederico 
R oberto de Azevedo Marques,
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M. Juriz  de Direito desta Co- filia, com 16 annos de ida
mare.a, íuoccionando como de lavradeira natural e resi 
Prom otor Publico interino o dente no município |F. Agua 
Dr. Manoel Maria Bueno e Branca filha legitima de Sal- 
como Escrivão o sr. Lauro vador Tajide Godoy e d. Do- 
de Paula Leite. lores Toires, hespanhõcs re-

Antonio Prieto, proprietário sidentes em sua comoanhia.
cie uma chacara vizinha da 
de Lu is Siminato, arrombou 
a cerca  que separava os di
tos prédios e veio buscar 
agua no Corrego .que passa 
nas terras do seu vizinho. 
Este fechou o lugar violado 
e como Antonio Prieto quizes-

16 —  5 —  1925

Guulo Saviolt  e D. Bemvinda Gavioli. 
E jJ e ,  solfèiro, brasile iro , com 24  annos 
de idade, lavrador, natural e residente 
no mnnicipio, Búião de Itahira Acima, 
filho legitimo de Saviole  Segundo e d. 
Maria Luiza Lui, italianos, residentes  cm 
sua companhia.

solteira, brasiiéira, com 22 annos
80 c o n t i n u a r  a  i n c o m m o d a l  O, de .\dade* prendas domestica , natural e 

.* *. residente neste  município. Bairro d«* Pi-
l e q u e i b U  u m  i n t e r di t o  pro-  rahy Acima, filha legitima de de Miguel

Gaviole .  italianos residente em sua co m
panhia e d. Rita Roda, íallecida, nesta c i-

hibitorio. Em brilhante des
pacho o M. Ju iz  de Direito 
hilgou procedente o pedido 
de Lu z Siminato, concein- 
naudo Antonio Prieto a uao 
arrombar a cerca, a não te 
bastecer da agua do vizinho 
a não cortar paus do rum, 
sob pena ae pagar a

dade em 1-5-1918,
17-5-925

Marci lio  Mendes Ribeiro e d. Oerí iu-  
des Maria da Conceição. El le solteiro, 
brasileiro, com 2!  annos de idaoe, lavra
dor, natura 1 e  residente neste municipio, 
Bairro do Bom Retiro, filho legitimo d*. 
Jo ã o  Mendes Ribeiro e Benta Maria de 

p e n a  Atoraes, bras leiros, resideutes em sua
reclamada. E, advogado de 
Luiz Siminato, que venceu, 
o Dr. Evaudro Balthazar da 
S i lv e ir a ; e de Antonio Prie
to, a parte vencida, o Sr.
Custodio Pinto de Sampaio 
Netto.

Abei Zerbini propoz uma 
acção summaria contra Pau
lo Bernabé. E ’ advogado do 
Autor o Dr. Evaudro B a l- i  
thazar da Silveira  e do Réof 
o Sr. Augusto F erraz  S a m - j
paio. j

..............  I Pede-se a quem achou
, fuma cadeia de ouro em

casam en to  j f r e i i +e o pocn d * .
Antomo de Almeida T oledo, Oític ia j , j ®

interino do Registro  de Paz de Itu b s í a d o  \ JD Q .ltlvàZ SíY . a  T U l l  CIO 
de São  Paulo. r-' * i  ~Comraercio, o obséquio

companhia.
E l la  com 2 3 annos de idade lavradeira, 

natural de Piedade, residente no munieisio 
Bairro Bom 7?; tiro fiiha ’ legítima de Josf5 
Viera Pinto e D. Anna Mend s  da Ccn  . i- 
çüo. brasi leiros, residentes em sua com 
panhia.

_ 20-5-1925
S e  alguém souber dc algum impedimen

to a cc u se-o  na forma da lei _ r>nra os  fins 
de Dire ito .
ã u 24 — 5 — 1925. Official interino
Antonio de Almeida Toledo

Objeto Perdido

E d itaes de

P az  publico que exibiram em cartorio  
os documentos exigidos pela lei aíim de 
s e  casarem :

J o s é  Galvão de Camargo e d. Luiza 
Killimam, Elle , solte iro , brasileiro, cc ;n  
19  annos de idade, empregado do com - 
ínercio, natural e residente nesta  cidade 
P raça  Padre Miguel, í>, filho legitimo de 
Prancisco  de Paula Leite  Camargo,  íalle - 
cido ein 1910. e U. Rita Galvão, falíecida 
em 1919, ambos nesta  cidade,

Ella,  soite ira , brasileira, com 25 annos 
de idade, prendas domesticas , natural de 
ku, residente em S .  Paulo, RuaAurora, 79 .  j 
filha legitima de Antonio Aiaujo Killiam i 
e d. Laura Pcrrei ia  K i’lian íallecida n es ta , ]  
cidade, ha maitos annos.

16-5 925

Jouquim Branco e Thcreza  Rodrigues. 
E n e .  solte iro , brasileiro, com 24 anr.os de 
idade, lavrador, naiurâl e residente neste 
município, Bairro do Itahim, filho de P s l i -  
cia Branco, íallecida ha 19 annos nesta  
cidade.

t l l a ,  solteira, brasileira, com 17 annos 
de idade, s e r v iç o 5 domésticos,  natural de 
Porto  re i iz ,  residente nesta  cidade Rua 
Matadouro :in ,  filhn legítima de Jauuario 
Rodrigues, residente uesta cidade, Rua 
b .  Cruz, 72 e Anacleta Rodrigues, falle- 
cida ha 7 annos.

15-5-925

Nicolau Ruy Fernandes e 
Con uilo Roarigues Ruy (Hes- 
panhoes) casados na igreja, em 
riespaniia. Elle com 61 annos 
de idade, lavrador, residente 
da Fda. Paraizo filho legitimo 
Manoel Ruy ¿Rodrigues e Pilar 
Fernandes, faliecidos na Mes- 
panha ha mnitos annos, ella, 
com 46 annos de idade, lavra
deira, residente na Fda, ?a- 
rayzo. Filha legitima de Salva
dor Rodrigues Carçon resi
dente ua ¡Hespar.ha e Maria 
Kurru, íallecida da Hespanha 
ha muitos annos.

Itu,— 2 0 - 5 - 9 2 5

!*• Benedicto Alves Paixão e 
D . Marina Fajda Torres, (so ’« 
teiros). Elle com 21 annos 
de «dade, lavrador nutural de 
Cabreuva, residente £neste 
município F. Agua Branca 
filho legítimo de Francisco 
Alves Paixão e d. Thereza 
Campos Oliveira, brasileiros, 
residente em sua companhia.

de
ção

entrega nesta redac-

naFaçam seus impressos 
«CASA ROCHA», 

Praça Padre Miguçl, 5-a

O predio citodo a rua do Patrocinio n.o 1& 
com machinas de beneficiar cafè, arroz e algodão, 
accessorios e saccaria, tudo em perfeito estado de 
conservação, e prompto para o respectivo funcio
namento.

E  tambem vende-se, o predio cito a Praça  
Padre Miguel, com garage ao fundo e um auto
móvel marca «DODG». Facilitando-se as condi
ções para pagamento.

Aos interessados, ver e tratar com o pro
prietário— Praça Padre Miguel n.o 2 —a- Nesta

Alfaiataria Suíte
O abaixo assignado communica ao distincto publico i- 
tuano, que já inaugurou a sua alfaiataria, situada 
na rua Paula Sou^a 10, achando-se habilitado, pa
ra bem servir a todos aquelles que o iistinguirem 
com a honra da- sua preferencia, contando para 
isso, com bem escolhido sortimento de casemíras 
modernas, brins etc.

Recebe figurinos mensalmente
Itu, 23 de Maio de 1,925 
'Victovio 'Quitte

O F F i e i N A  B R A S I L
P a r a  c o n c e r t o  «!©  q n s í l q a i e r  

t y j p o  d e  n n t o s n o v c l  
R ua 7 dc etem bro — T eleohone 168

G A Z Z 0 L A  & A R A U J 0
.vr*aê :iCTaa'W»M«B*®*«J<«*«»!MT.ss5iE«-.--mwcsx-v«í«ísasawaajar̂  .

“Quaramidina”
Comprimidos anti thesuricos e analgésicos.
Medicamento constituido pela feliz combinação de varios, 

analgésicos com a cafeína e guaraina, formando um c o n - ! 
juncto de cffeito rápido e positivo nas dores de cabeça, | 
ouvidos, dentes, grippa, constipação, nervalgias, rheumatia- i 

resfriados, cólicas das senhoras, etc.
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H O JE

I S e i s s

«Os dois amigos» drama em 6 partes duplas com o destimido H arry  
UlttlltlUU Ciü L IIUIUi) Carei — Seu Uuico Pai comedia em 2 partes duplas por Harold Lloryd  
D ias de M udança m agnifica com edia em  2 duplas p artes c c m  D avin C árter

S o l r é ê  c o l l o s s a l  f i l m  f l í  | l s | ¡ ¡ S §   ̂ bida 4 a ^ L a ^ e p o c ^  e r a i
 - p a r t e s  duplas e um a co m e

dia em  2 partes

No far-w est 
nos despe-Segunda-fsira Was ©-arras de Abutre

nhadeiros das m ontanhas ro ch o sas entre «cow -boys» e aven tu reiros que precisam  fugir dos 
grandes cen tras e p rocu rarem  as  aldeias distantes — è ahi que IG BO Y W1LLLANS e 

M ftRY V A L E  interpretam  os principaes papeis deste íitm -C o iio ssa l S u ccesso

TERÇA-FEIRA A JAINHÂ

. - df
B R A S IL

BOSQUE
Todos, pois, ao Polytheama

Com  a b ra v a  RUTH ROLAND e urna m agnifica com ed ia
por JIM Y A U B R EY

BRETE
No Redemoinho do Am or-—L ila  L ee—M adg Bellauny— R obert H gn en — M aog L iw isgston e—  
M athen B eíz.— Sedento de S a n g u e —Frankiin  Farn u n .— A B atrulha do F o g o —A nna Q. Nilson 
M adg B ellauny—Ja ck  R ichardsm  — Johnn H arro n —M IA M 1-B etty  C om pson— VA M O L— Ri- 
ch ard  T alm ad ge



P P P f D f i

4 « 5 0 $ 0 0 0
PttK to  Y a g ã o  S. P a u l»

com partida eléctrica e rodas 
desmontaveis, mais 6 0 0 $ C 0 ).

tím ffora\ conduzir \os=a’

aos campos, a’s cidades, 
a’s praias e aos bosques...

[ so b re  o P la n o  F o r d  d e  P ag am en to s^  Mt niaaiac»

« B c a s  estradas encurtam distan cias, unem pavos e Vazem p rrp e s s fl*

C A  R R  G S S  E  C A M I N H Õ E S

A C I D A D E

Pechincha
Ver¡de-se uma casa á  

rua do Commercio
20 coutos

por 
uma casa a

í
rua Santo Cruz por do Commercio, 52 —
4 :5 0 0 $ 0 0 0 ; sobrado por Sampaio Netto.
40 contos; uma casa a|r  , HCUJ( im MS 
rua (10 Commercio por Na «CASA ROCÍIA», Praça
9 contos ; tratar a ruaj P. Miguel, N. 5-A.

Algodão Paulista
E m  C a r o ç o

C o m p ra m o s  qualquer quanti
dade, sen d o  de b oa qualidade  
e p o sta  em Salto d e j t u .  —

U m  R a m a
C o m p ra m o s  e receb em o s em  
c o n s ig n a ç ã o .----------------------------

O F F E R T A S  A'

B l t A S I T A L  S/A
[R. L ibero Badaró,109-Telophone Central] 

176-End.telegr,: B R A S IT A L  -  S.PA U LO ]

4
&• ■ im . _ % . - i .— n ■ »'i rr ,i Turi - •-»»

C A R I M B O S  D E  B O P . R A C R A
P ro cn rp m  11a C asa Sloelaa

PR A ÇA  P A D R E  M IG U EL 5 - a

cs?«a  aa»

T aglio , W e g m a n n  S a m p a io

Engenheiros Constructores

L t d a

Fabrica de motores e apparelhamentos electricos, 
bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas electricas. 
Construcções em ferro. 

IM P O R T A Ç Ã O  D E F ER RO  E AÇO

mmmmmmMmmm mm®

O  F O R T IF IC A N T E  MAIS P E R F E IT O  
O p in ião  de u m  g ra n d e  sc ie n tis ía  ^ r o g n a y o

“ A minha opoinião è completam ente favoravel ao fortificante V IG O
N A L- Para mim elle tem sido de grande efficacia contra os accidentes ne- 
vropathicos em outros casos  derivados do empobrecimento do sangue, a tal 
ponto que não lanço mão de outro tonico em minha clinica” .

Montevideu ( a ) P R O F .  D R. AUtíRAN
E F F E IT O S  RAPIDOS D O  VIGONAL

l .o  Enriquece  o sangue. 2 .o Augmenta o peso 3 .o Alimenta o c e re 
bro 4.0 Forta lece  os nervos e os músculos 5.0 Tonifica e estomago e o c o 
ração. 6,o E x c i ta  o appetite 7 .o Accelera  as forças 8.o Regulariza a 
menstruação  9 .o Calefica  os ossos. lO.o Evita  a. tuberculose.

V lG O N A L — E ’ o fortificante preferível para os Anêmicos , c o n 
v alescentes .  Neurasthenicos, Exgoítados. Dyspepticos , Arthrit icos,  e íc .

V lG O N A L — E ’ o restaurador indicado sempre que se tem em vis
ta uma melhora de nutrição, uiíi Icvantamente geral  i a s  forças , da activida- 
de phyphica e da energia cardiaca.

V lGO NA L — E ’ o reconstituintc indispensável ás senhoras durante 
a gravidez e depois: do parto, fazendo augmentar considetavelmente o leite

V iGO NA L — E ’ muito recommendado ás creanças magras, pallidas, 
lymphaticas, rachit icas,  lhes.,  calcificando os  ossos e favorecendo o c r e s 
c imento.

V IG ON AL — E ’ o e  remedio ideal para os Meúiftos, Advogados. 
Professoaes,  Estudantes , Negoc iantes  e outros que soffrem de insomnia, 
perda da memoria, fraqueza nervosa e cerebral.

V lGO NA L — E ’ de gosto  muito delicioso Rivalisa com o mais fino 
icôr de meza, e é recomrnendadô especialm ente  ás pessoas  delicadas.

a  v e n d a  eni to d as a s  P lan rm n cin s e  © r o g a r la
Pedidos aos Grandes Laboratorios

4 1  vi «a ék 3F restas
R u a  do ( 'a rm o , 11 Sob. São P a u lo .

Elegancia, econom ia, conforto,^velocidade e"d u rab ilid ad e,

S ã o  g o t o  d a  1 1  e  d a  E S5E I
C om p ran d o  um a d essas m a rc a s  ninquem  se  arrep en d erá  

A g e n te  n e sta  eitlade
Edgardo Pereira M ende s-Rua  Barão do Itahym — 1


